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TERRITÓRIOS DE CULTURA
SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS DA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA – PNAB – CICLO 2 (LEI Nº 14.399/2022)
ANEXO I – CATEGORIAS
 
1. RECURSOS DO EDITAL
1.1	O presente edital possui valor total de R$ 213.558,87 (duzentos e treze mil, quinhentos e cinquenta e oito reais e oitenta e sete centavos) distribuídos em apoio financeiro de até R$ 10. 169,47 (dez mil, cento e sessenta e nove reais e quarenta e sete centavos) para cada um dos 21 (vinte e um) projetos contemplados.
1.2	Os projetos apoiados por meio deste edital deverão possuir objeto cultural relacionado diretamente com 1 (um) os seguintes segmentos:
I.	Artes visuais;
II.	Artesanato;
III.	Audiovisual;
IV.	Capoeira;
V.	Circo;
VI.	Cultura de Matriz Africana;
VII.	Cultura dos povos Originários;
VIII.	Culturas Populares e tradicionais;
IX.	Dança;
X.	Design;
XI.	Festas e Celebrações;
XII.	Hip-hop;
XIII.	Jogos eletrônicos;
XIV.	Moda;
XV.	Literatura;
XVI.	Mediação e formação de leitores;
XVII.	Música eletrônica;
XVIII.	Música erudita/de Concerto;
XIX.	Música Popular;
XX.	Música Vocal/Coral;
XXI.	Performance; ou
XXII.	Teatro.
1.3	Os segmentos constantes no subitem 1.2 não constituem categorias específicas neste edital.
2.	DESCRIÇÃO DOS SEGMENTOS
2.1	Para efeitos deste edital entende-se como:
2.1.1	Artes visuais: Conjunto de manifestações artísticas que se expressam através da visão, como pintura, escultura, desenho, fotografia, cinema, design, entre outras. A visão é a principal forma de apreensão e avaliação dessas obras, que buscam transmitir ideias, emoções e narrativas. As artes visuais abrangem diversas formas de expressão, desde as mais tradicionais, como a pintura e a escultura, até as mais modernas, como o design digital e as instalações multimídia.
2.1.2	Artesanato: A produção de objetos e artefatos, geralmente de forma manual ou com ferramentas tradicionais simples, valorizando a habilidade e a criatividade do artesão. Utiliza-se de matéria-prima e habilidades específicas. Valoriza a qualidade do artesão e a cultura local. O artesanato é um ofício ancestral que produz objetos pertencentes à cultura popular.
2.1.3	Audiovisual: Para efeitos deste edital, o termo audiovisual será entendido como sendo uma linguagem artística, criativa e que reúne diferentes elementos de imagem e som para contar uma história e não é apenas um suporte de filmagem.
	2.1.3.1	O Audiovisual é uma linguagem artística que utiliza imagens em movimento para narrar histórias, construir símbolos, difundir costumes e enriquecer nosso repertório cultural.
	2.1.3.2	O Audiovisual é um produto da fixação ou transmissão de imagens, com ou sem som, que tenha a finalidade de criar a impressão de movimento, independentemente dos processos de captação, do suporte utilizado inicial ou posteriormente para fixá-las ou transmiti-las, ou dos meios utilizados para a sua veiculação, reprodução, transmissão ou difusão.
	2.1.3.3	O Audiovisual é uma criação artística ou narrativa que combina elementos visuais e sonoros para transmitir uma mensagem ou contar uma história. Essas obras utilizam técnicas cinematográficas, como a direção de fotografia, edição/montagem, trilha sonora e atuação.
2.1.4	Capoeira: Para efeitos deste edital, o termo capoeira e entendido como prática que une o esporte, luta, filosofia, dança e música. A capoeira conta com a presença de instrumentos como berimbaus, atabaque, pandeiro, agogô, reco-reco e caxixi, fundamentais para ditar o ritmo e a harmonia da roda.
2.1.5	Circo: O circo é uma manifestação artística e popular que consiste em um grupo de artistas, com habilidades distintas, que geralmente apresentam-se em shows itinerantes, ou seja, percorrendo várias cidades. Essas companhias circenses costumam integrar malabaristas, contorcionistas, mágicos, palhaços, trapezistas e outros personagens que buscam divertir e surpreender o público.
2.1.6	Cultura de Matriz Africana: Para efeitos deste edital, a cultura de matriz africana é entendida como um dos pilares da identidade nacional, formada a partir da resistência de povos que foram escravizados. Influencia fortemente a música, a culinária, a religiosidade, o vocabulário e a cultura de forma geral. Como por exemplo, o candomblé e a umbanda, no aspecto religioso; o acarajé, o vatapá, o caruru e a feijoada, no aspecto culinário; o samba, o maracatu, a congada, a capoeira e o xirê, nos aspectos da dança e da música.
	2.1.6.1	A Cultura de Matriz Africana é entendida aqui especificamente como sendo o conjunto de manifestações artísticas ou culturais que possuem raiz, ou seja, elementos estruturais, diretamente vinculados à elementos da cultura africana.
2.1.7	Cultura dos povos Originários: Para efeitos deste edital, a cultura dos povos originários será entendida aqui como sendo o conjunto de práticas, saberes, línguas e tradições ancestrais que habitavam o território sul americano antes da chegada dos portugueses onde hoje o Brasil está situado. Possui forte conexão com a natureza, a oralidade, a organização social coletiva. Inclui arte, plumária, pintura corporal, agricultura de subsistência e artesanato.
2.1.8	Culturas Populares e tradicionais: Para efeitos deste edital, culturas populares e tradicionais serão entendidas aqui como sendo aquelas que englobam saberes, expressões e práticas transmitidas geracionalmente, fundamentais para a identidade de comunidades, como o samba, o forró, a capoeira, folias de reis, artesanato, maracatu, frevo, samba, capoeira, cordel, festas juninas, pratos típicos entre outros. São expressões criadas e participadas pelo povo, movendo-se de baixo para cima. Incluem o folclore, o modo de vida, línguas, rituais e crenças formando um conjunto dinâmico de saberes. Incluem, Comunidades Extrativistas, Comunidades Ribeirinhas, Comunidades Rurais, Indígenas, Povos Ciganos, Pescadores(as) Artesanais, Povos de Terreiro, Quilombolas, Seringueiros e outras.
	2.1.8.1	Para efeitos deste edital, serão considerados aquelas comunidades tradicionais e culturas populares que ocorrem no Município de Santa Luzia/MG.
2.1.9	Dança: Para efeitos deste Edital a dança será entendida como uma forma de expressão artística que utiliza o corpo para criar movimentos rítmicos, muitas vezes acompanhados por música ou sons. Ela pode ser uma forma de entretenimento, de expressão de emoções, ideias ou conceitos. A dança envolve elementos como movimento corporal, espaço e tempo, criando uma linguagem corporal única. A dança está presente em diversas culturas e tradições, refletindo os valores e crenças de cada sociedade.
2.1.10	Design: Para efeitos deste edital, design é entendido, mais especificamente, como um processo de pensamento que leva à concepção de um produto no que se refere à sua forma física e funcionalidade.
2.1.11	Festas e Celebrações: Para efeitos deste edital festas e celebrações serão entendidos como ritos coletivos, planejados ou tradicionais, que marcam datas importantes, fortalecendo a cultura, a memória e a identidade de um grupo. Elas funcionam como pausas no cotidiano para lazer, confraternização ou rituais religiosos ou profanos, frequentemente envolvendo música, dança, comidas típicas e símbolos específicos que unem os participantes.
	2.1.11.1	Para efeitos deste edital serão consideradas festas ou celebrações que abordem aspectos da arte e da cultura do Município de Santa Luzia/MG, ou que já tenham histórico de ocorrência no Município de Santa Luzia/MG.
2.1.12	Hip-hop: Para efeitos deste Edital o Hip-Hop será entendido como um movimento que surgiu como uma resposta à violência, à pobreza e à marginalização que afetam as comunidades afro-americanas e latinas. Além da música, o movimento inclui também os elementos, como o Rap, a Dança, o Grafite e o DJing.
2.1.13	Jogos eletrônicos: Para efeitos deste edital, jogos eletrônicos são entendidos como formas de entretenimento interativo baseadas em software que funcionam através de dispositivos eletrônicos. Utilizam processamento de dados para criar experiências audiovisuais, permitindo ao jogador controlar ações por meio de periféricos, como controles, teclados ou telas sensíveis ao toque.
2.1.14	Literatura: Para efeitos deste edital, literatura será entendida como sendo a utilização da linguagem como forma para expressar ideias, sentimentos e a realidade, transcendendo o uso puramente informativo, envolvendo obras escritas ou orais com valor artístico, como romances, poemas e peças, que exploram a imaginação e provocam reflexão, diferentemente de um texto comum, pois se preocupa com a forma e a beleza da construção textual.
2.1.15	Mediação e Formação de Leitores: Para efeitos deste edital, a mediação e formação de leitores será entendida aqui como sendo a ação de um mediador com fim em aproximar leitores de textos, guiando a interpretação, explorando significados, promovendo diálogos de forma contínua visando o despertar o prazer, a criticidade e o hábito da leitura.
2.1.16	Moda: Para efeitos deste edital, a moda será entendida como um fenômeno social e cultural de mudança cíclica nos costumes, hábitos, gostos e modos de vestir, coletivamente validado e adotado por um grupo em um determinado tempo e lugar que representa a cultura e os valores de uma sociedade.
	2.1.16.1	O termo moda será entendido, especificamente, como a expressão de uma cultura que reflete diferentes facetas da personalidade e preferências de estilo, combinando conforto, sofisticação, ousadia ou delicadeza, podendo refletir, também, os movimentos de mudança históricas e sociais. Como um fenômeno social e cultural.
2.1.17	Música: A música é uma forma de arte que se constitui na combinação de sons, timbres ou ritmos.
	2.1.17.1	Música eletrônica: Para efeitos deste edital, música eletrônica será entendida como qualquer gênero musical criado ou modificado majoritariamente por meios tecnológicos e instrumentos eletrônicos, como sintetizadores, samplers, baterias eletrônicas e computadores.
	2.1.17.2	Música erudita/de Concerto: Para efeitos deste edital, Música erudita, ou de concerto, será entendido como sendo um espectro de músicas que possuem estrutura escrita (partitura), de valor artístico e intelectual, geralmente executada em espaços fechados, de forma acústica. A música de concerto, que pode ser vocal ou instrumental, engloba músicas de variados estilos e períodos, como o barroco, o clássico, o romântico, o impressionismo, a música contemporânea, músicas populares, admitindo uma variedade de formações vocais ou instrumentais, como bandas, corais, madrigais e orquestras, por exemplo. É caracterizada pela sua complexidade e pela aplicação de princípios teóricos e técnicos bem determinados.
	2.1.17.3	Música Popular: A música é uma forma de arte que se constitui na combinação de vários sons, timbres e ritmos. Para efeitos deste edital, música popular será entendida como sendo qualquer gênero musical acessível ao público em geral, ou de grande popularidade podendo ser, também, oriunda de expressões criadas e participadas pelo povo, movendo-se de baixo para cima.
	2.1.17.4	Música Vocal/Coral: Para efeitos deste edital música vocal/coral será entendida como sendo a prática de cantar em grupo (conjunto vocal), podendo envolver duas ou mais vozes autônomas divididas em naipes, ou em canto uníssono.
2.1.18	Performance: Para efeitos deste edital, a performance será entendida aqui como uma forma de arte que utiliza o corpo do artista como principal veículo de expressão, através de ações realizadas em público ou registradas em vídeo e fotografia. Esta forma de arte explora a interatividade com o público, desafiando as convenções tradicionais da arte e incentivando a reflexão sobre o contexto da arte e da sociedade.
	2.1.18.1	A arte performática é um termo que engloba diversas atividades artísticas, incluindo happenings, arte do corpo, ações, eventos e intervenções que se afastam da estrutura tradicional ou convencional do teatro, explorando novas formas de expressão e criação.
	2.1.18.2	A performance se diferencia do teatro tradicional pela sua rejeição de uma narrativa clara, pela utilização de estruturas aleatórias e pelo apelo direto ao público. A arte performática tem como características: Ações ao vivo, Interação com o público, Registro efêmero, Linguagem híbrida.
2.1.19	Teatro: Para efeitos deste edital o termo teatro será entendido como uma forma de arte envolvendo atores que interpretam personagens diante de um público. O teatro é utilizado para contar histórias, explorar temas e provocar emoções e
 
reflexões nos espectadores. Entre alguns gêneros de teatro estão, a Leitura Dramática, o Teatro Infantil, o Teatro Musical, o Teatro Interativo, o Teatro Monólogo, o Teatro de Rua, o Teatro Lambe-Lambe, o Teatro de Fantoches e Marionetes e o Teatro de Sombras.
2.2	Atenção! O agente cultural proponente é responsável pela adequação das criações e produções artísticas e culturais:
a)	Ao contexto;
b)	Ao local;
c)	Às características étnicas, éticas e culturais do seu público;
d)	À faixa etária do seu público; e
e)	À legalidade e à razoabilidade.

3.	DOS OBJETOS E DAS ETAPAS DO FAZER CULTURAL
3.1	Os objetos culturais deverão compreender as seguintes etapas do fazer cultural:
3.1.1	Criação;
3.1.2	Produção;
3.1.3	Difusão e Circulação;
3.1.4	Acesso, mediação e fruição; e
3.1.5	Formação.
3.2	Os objetos culturais deverão compreender oficinas culturais com ações de democratização do acesso à fruição e à produção artística e cultural, devendo conter:
	3.2.1	Oficina de criação e produção cultural ligada a, pelo menos, 1 (um) dos segmentos descritos no subitem 1.2, deste Anexo, contendo, ao menos, uma das pautas a seguir:
a)	Culturas Periféricas;
b)	Cultura Quilombola;
c)	Culturas Rurais e Agroecológicas;
d)	Culturas Urbanas;
e)	Culturas Tradicionais de Matriz Africana; ou 
f)	Culturas Indígenas.

	3.2.1.1	Para efeitos deste edital, culturas periféricas serão entendidas aqui como sendo o conjunto de manifestações artísticas ou culturais que tiveram a sua gênese, ou seja, o seu nascimento, enquanto conceito e manifestação, no contexto das periferias.
	3.2.1.2	Para efeitos deste edital, cultura quilombola será entendida aqui como sendo o conjunto manifestações artísticas ou culturais que tiveram a sua gênese, ou seja, o seu nascimento, enquanto conceito e manifestação, no contexto dos quilombos.
	3.2.1.3	Para efeitos deste edital, culturas rurais e agroecológicas serão entendidas como sendo o conjunto de modos de vida, técnicas de cultivo, controle biológico, tradições, valores, saberes, crenças e práticas sociais compartilhados por grupos que habitam e interagem com o meio rural. Valoriza a agricultura familiar, camponesa, indígena e quilombola. Envolve uma identidade própria, muitas vezes baseada na relação direta com a natureza, na ancestralidade e na transmissão de conhecimentos de geração em geração, tendo como principais características:
		3.2.1.3.1	Formas específicas de viver, sentir e estabelecer relações sociais no campo. Frequentemente caracterizada por fortes laços familiares, vizinhança, solidariedade e forte senso de pertencimento a um local.
		3.2.1.3.2	Inclui técnicas tradicionais de produção, saberes sobre plantas e animais, culinária, folclore e rituais. Valoriza o conhecimento tradicional passado por gerações de agricultores. Baseia-se na diversidade de espécies cultivadas e criações.
		3.2.1.3.3	Visa a preservação dos recursos naturais. A rotina costuma ser pautada pelos ciclos naturais e climáticos, diferindo do ritmo urbano.
3.2.1.4	Para efeitos deste edital, culturas urbanas serão entendidas aqui como sendo o conjunto de manifestações artísticas ou culturais que tiveram a sua gênese, ou seja, o seu nascimento, enquanto conceito e manifestação, no contexto urbano.
3.2.1.5	Para efeitos deste edital, culturas tradicionais de matriz africana serão entendidas aqui como aquelas descritas no subitem 2.1.6 deste Anexo que são tradicionais na cultura afro-brasileira ou que ocorrem em territórios tradicionais, como, por exemplo, em quilombos e em terreiros afro-brasileiros.
3.2.2	Para efeitos deste edital, culturas indígenas serão entendidas aqui como sendo aquelas descritas no subitem 2.1.7 deste Anexo.
3.2.3	Oficina de texto aplicada ao contexto de elaboração de projetos culturais e de prestação de contas, contendo os seguintes tópicos:

a)	Como definir o objeto cultural;
b)	Como definir as metas do projeto;
c)	Como definir as atividades para o alcance das metas do projeto; e
d)	Como elaborar o relatório de prestação de contas.
3.2.4	Oficina de matemática aplicada ao contexto de elaboração e execução de projetos culturais; e prestação de contas, contendo os seguintes tópicos:
a)	Como definir o preço do produto e do serviço artístico e cultural;
b)	Como montar uma planilha orçamentária; e
c)	Como elaborar o relatório de execução financeira.

3.2.5	Oficina de elaboração de projetos culturais:
a)	O que é arte e o que é cultura;
b)	Identificando o produto/serviço artístico-cultural;
c)	Definindo os recursos materiais, humanos e financeiros necessários ao cumprimento do projeto;
d)	Definindo as etapas de execução do projeto (pré-produção, produção e pós-produção);
e)	Definindo o prazo de execução do objeto; e
f)	O que é gestão de risco.

3.2.6	Ações de cadastro dos participantes na Plataforma Mapa Cultural de Santa Luzia/MG (disponível em https://mapacultural.santaluzia.mg.gov.br/), nos termos da Portaria SMCT Nº 20/2024; e
3.2.7	Ações de cadastro dos participantes na Plataforma Descentra Cultura (disponível em https://descentra.mg.gov.br/acessar), a que se refere a Lei Estadual nº 24.462, de 26 de setembro de 2023.

4. DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS
4.1	Observando-se as medidas de democratização, desconcentração, descentralização, regionalização, diversificação e ampliação quantitativa de destinatários, linguagens culturais e regiões geográficas, as quais se refere o art. 11 do Decreto Federal nº 11.740/2023, e considerando-se as características da Atividade 4.1.3 Fomento à Projetos Culturais e a Ações de Democratização do Acesso à Fruição e à Produção Artística e Cultural, Meta 1 – Ações Gerais, do Plano de Aplicação de Recursos (PAR) nº 30882120250002-027176, este edital é direcionado a periferias, favelas e comunidades urbanas, territórios de povos e comunidades tradicionais, território rural e território indígena segundo manifestação da Secretaria Municipal de Habitação e Regularização Fundiária, por meio da Comunicação Interna – SMHR Nº 246/2026 – SMHR/CREURB, SEI Nº 26.11.000000341-2, baseada no Censo Demográfico 2022.
4.1.1	Por isso, este edital contém 2 (duas) categorias relacionadas às localidades onde serão realizados os projetos contemplados, a saber:
	4.1.1.1	CATEGORIA	FAVELAS	E	COMUNIDADES	URBANAS: Poderão concorrer, nesta categoria, projetos que serão executados nas seguintes favelas e comunidades urbanas:
1.	Vila Baronesa (Av. Oceânia, no Bairro Baronesa);
2.	Vila das Antenas (Bairros Palmital e Nova Esperança);
3.	Vila Sesc (Bairro Palmital);
4.	Vila União (Bairro Baronesa); ou
5.	Vila Serra Pelada (Rua Líbano, no Bairro Baronesa);
6.	Nova Conquista (Bairros Nova Conquista e Três Corações);
7.	Vila Nossa Senhora de Fátima (Bairro Via Colégio);
8.	Vila Nova Esperança (Bairro Nova Esperança);
9.	Vila Santa Beatriz (Rua Manoel Macedo, no Bairro Londrina); ou
10.	São Cosme (Bairro São Cosme de Cima);
11.	Vila Beira Linha (Bairro Vila Gogó da Ema);
12.	Vila Bom Destino (Bairro Bom Destino);
13.	Cachimbeiros (Bairro Cachimbeiro);
14.	Vila Ferraz (Bairro Nossa Senhora da Conceição); ou
15.	Santa Matilde (Bairro Santa Matilde).
	4.1.1.2 CATEGORIA	TERRITÓRIOS	QUILOMBOLAS	E	ÁREAS	RURAIS: Poderão concorrer às vagas, desta categoria, projetos que serão realizados executados nos seguintes territórios quilombolas ou nas seguintes áreas rurais:
1.	Fecho;
2.	Pinhões;
3.	Santa Helena;
4.	Taquaraçu de Baixo;
5.	Engenho;
6.	Andrequicé; ou
7.	Macaúbas.

2. DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS E VALORES

	CATEGORIAS
	QTD DE VAGAS AMPLA CONCORRÊNCIA
	COTAS PARA PESSOAS NEGRAS
	COTAS PARA PESSOAS ÍNDIGENAS
	COTAS PARA PCD
	QUANTIDADE TOTAL DE VAGAS
	VALOR MÁXIMO POR PROJETO
	VALOR TOTAL DA CATEGORIA

	CATEGORIA FAVELAS	E COMUNIDADES URBANAS
	8
	4
	2
	1
	15
	R$ 10.169,47
	R$ 152.542,05

	CATEGORIA TERRITÓRIOS QUILOMBOLAS E ÁREAS RURAIS
	2
	2
	1
	1
	6
	R$ 10.169,47
	R$ 61.016,82




Este anexo é parte integrante do EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PNAB/SL - CICLO 2 - Nº 03/2026 – TERRITÓRIOS DE CULTURA.
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